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Al'IO PRH!KIRO NUMERO ~P.Tlll O 

Sua mages4ade a policia a semana Por llNTONIO FE'R'RO 
-1 o n • e ~ o •P l«mln> E o di!dor du rvu a:nc:lan>t. A sua au1orld1'1o l lntcn ivll.~bso. 1 11iJ1 lula lnum procunr m!rin;:t 11 com bllhtl<a de ld:nllcWI ... com po11posos car· 

111
11111',.."'!I' .. ___ ..,,,.,._ .... ,..,... 111:1 de vhlu, C0'11 •ln11$ cabllhllt01. Tufo se desln como e pum• Junlo d2 •ua 

lorç1. Depullldos, mlnlslro•, allos lundon11!01, p•nldcnlu d2 Republla-sJo 
p 0 r li O R B E R T O l O P E S 1prn11 tr111 eunles, er.craVO> humildes do "'"' fflt lmpcrlll SJt Mtg<fl•de o 

Polld" nu emboctduru. n>s enen11llh2du, r<gcndo o movi n<nto dos 11xi" dos 
AS MVLll' ~ES r. O VlRÃ > tramir~;·s, dos ptõ:t, dt bastJo cm punho-~ o autentico m.aeslro i frrnlc da sua 

OIQU6111 I 

MAIS ua,. ""• de. frio, ul'lla "~& d~ d!HJ, tim• A d·fcrcnça tnhe um po11cla americano e um polltla europeu ~ 11 mesma que pode existir 
.ai• de lô:ra1il111 e u n1 "''ªde n~vt por cu 1 entre um rei comulluclonal e um rei absoluto. Na Europ1, sobretudo em Porh1g .. 1, o polfcl 
!urnp1 up11n11fl)nal, onrS'. o ª"' u- mcstn ~ nunca tem ruao, •rxorblla sempre das suas funções•, levante contra'" sull8 decl!õt~, invarla· 

mtdo, ·num ccu de c!11111bo ab1oh11a:iw11c lndccoioso, velmentc, o clamor popular,,, Nos Estados Unidos nlo paua pela cabrça de nlnguem, ncrn mes· 
qa• nlo ullv• ..,º contur10 q1u1 Dm1 fir'D:iu com o. mo pela do m1J1 poderoso, discutir com um po11cla, rc1l!tlr a urn• ordem de pntlo. CO'Tlen~ la 
••ltot, q111ndo dMd.u o 1110 cm fJ"•lro ut1ç6u. scJ1 como fôr, Mc\mo quando a ra2ão cstJ do nosso l.ido, devemos gusrdj h habllldos.amenlc, 

H4 q1111m atrm,u a l11~1uthda dJ 11a1p1 a uma eo:i p.ua dcpo,!, qm111do formos fnterrog1dos. O policl1, dentro do !tU po'-lo, t lnf,Uvel A Es1atu1 
1cqllend1 d• pma, Q11•nbu~11;eQtouttdctulo- d:i Ubcrdadc llu·nlnahdo o Mundo estarla mais certa se Uve.sse a forma dum pol!cfl corp:Jlcnto, 
rt11r a moda - drHcnd tou t•11bcm o c•l:l'lUrl;.). M u domln ador, de auu tilt ergutdo,_ 
t:A °' ul!e:Jt dbt.rn qt1" •lcmpo. muJbcr t f.>rtana,dc·· O Põlid.t 1metlcano, ganhando m1is, com ccrtcn, de que 01 noi1os dlretlorcs aenls, ~ 
prtu• ..,cha-• cfln U 1fü1au 1un ru1S~1 ptn. h· umt pe:uonagcm lmpõrtlnle. e. diflell. Ter a amlsade dum policia d• sua Irei vale mlis., multo 
tu•uelra.Apu1rdu.h.uvadt;rerrtt•o ._uccahullbrc mala. do que ter a aml?.tdc dum ministro. Os poJlda~. nos f1t1dos Un!dos, repito, nlo sJo os 
o ,.taada. • nnhck I que o6• Dl.3 uht:mos multo mm escravos d.& ruJ, como na Europa, mas os ualcos scnh~ra da ruJ, senhores omn"pokn!ti. falo 
llo .,.., lk• "" '"~"'""'· por uporlcnd.I proprb. Um polida cnonne, um pollda·bul/dlJW, um polldl arnnha«u" d<u· 

(;bc,yc porque hl 1ma dc;im•b a.tztolflrlea. u AtJ1:1& me uma ll(io oratlca,. cm Oakland, 111. C.!iiomia, da autorldade lnfinlll. dogmatica, da corpo'"..t· 
ko, iar~~ ot me crco&ot.tt.u. O.o"t p..r bte>,cb.vvt P" çlo ttmlvd. Saira do Oran:ie Hotel de OJktand. d~polt do almoço. e prepJ.nva·me para 1tra0 

.,.no, cboH poc-q1u: ut.1 co!•• otl cum.o • pcdJ/ vessa1 u71a rui atraV111c:a.d11 pletorl<:*,-rúc:adl, febrilrnmte. de bulif\IS. de apl1os e de grifos. 
m.L Sem rtp111u nos tinais elcctrteos •Stop1 Oo I•, rneüdo coml110, como bom porluRIJh, a penSlr 

e Parta. q11r drrn11 IOd01 os uot aM>lh.Jt •e..-prr•· na COl\fcrcncla q1.1c havl1 de reallsar-' noite, lan;ef·me i rua tempestuou como qutm se suicida. .. 
eoa a co~IUllor ltlq:nhcamcnle•s dea•nltt de todo o J' ilnh& d1do 1lgun1 passoi. quando o grito do po1fcl1, duro como uma pancada de eMSt-Jif~ 
.-o que o dtcrtto com torça de 1~116 urt proautli'" me delevc h11tlnlumcntc.. Cambalecl, recuei e tio amedronlldo fiquei qur Jt nlo 1lvea coraaem 
do. te s. E.ti.' o VcrJo "°' drr 11m •hfnbo dt na er•ç.i de 1tr1YCSllr a rua naquele sitio ... Dei umas voltas ao acaso e rearcssel ao hbltl em busca da 
e UI pouco de ulot para 1qurcu 0-1 con~es friorento•, c.arlclra que Unha esqueddo. QU1ndo sai novamente, I' nlo me lembrava do polfda,. nem do 
qae • 1ermo:ur1ro ctlc At10 1Jnd1 naodeh:oure•pfrar sukldlo l•lnenle,nc.m dogrtto arrfplanle. McU-me oulr11 vez comigo, no meu ambulantcgablnde 
14,. 401 IClbrcb1do1 e d.,. uucot de peles. de trabalho, e continuei 11 preparar afeitos, frases patrlotlca1, p1m • confcrtncla noluma, E.is senlo 

No Qdado, 14 fu •tua t"o:irr• aparfclo o primeiro quando um fltllo, mais barb1ro do que o primeiro, me fez recuar Bem dar por Isto. Encontrava·ml", 
ahapcu d1 p•lba. M 1• o p1l11cho decote dl!d1 nJo "' de novo, no mesmo cruumcnto, dlmtc do mesmo po1lcla. a tr1n1gredlr o perturbldor sinal e.le· 
atrtnu a ufr 4 rua. clrlco, a desobedecer 10 pantefro do ta.sst· ti/e. .. Estava disposto a fu2lr como na orlmelra vez, 

E adi, que c•l•ruot tt c•u(ad0t de•• vlr p11.urtodo1 disposto a c~aucfrar·me pela~ ruas tra.nsvuufs, quando fui chamado d ralfdadc pc1o gesto °' d1a1 com o mc1a:10 nuq 1h1ho t/.U Mert e o mn bO lni11do e lmplauve.I do •polf~an• que me atnra como um lm1n. que forçou a aproxlin11·me. 
cbpr1:1 dru.ento, aoda-uOt '* cat1.c vuili.a o pd-ntlro df• Mal chtgucl ao of do Supn:mo Senhor. calu sobre mim uma cbuv• de 1ntcrleiçõts, de palavras 
de t0t, c:u1doso e •ccl~tdOf, p.ar11 que tcd.u u mocid.a-o bruscas, ucudldas. que nJo deviam ser amavtis_. Levantd a cabrça e procurei justificar me: 

~ :.~~:.nar.:•=:e ~:U "':' Ã
1 ::n~'/ i'::::~~~ dita com um goniso humJldt, caJu sobr: 1 colea do polida. como 

i~
. o.:.do. um lraseo d~ mostam f.1ruperou-se, delirou, lrilurou·m: com os olhos. lndlcou me, 5bnct· 

l!b•alo••mt1.,...-E''I"• j1ndo, os i<lrtlros ela dr<utaçJo. -•Slop! Oo I•, •Slop! Ool•,cS!opl Ool1 -1pon1ou·meas como 
o t.mao alo 1 .,..Pdo à bd u que 1uboliluem H l<lras, o eneamado e o •c:de, ldlo111a para todos os olhos_ Mas eu lrulsli, 

( 

lcmlohu, fOflba A '""1!>" :tqotJa de cabeça l<nnlllda, senhor da minha jusliça: 
Uatu tltJ&nte que a t.onu o Hr -/@ MI u11drrstand .. 
Us p.1f ~o da Crta;lo. o cuato l!ra o cumulol Nunca se vira semelhlnlc lndi!dplfn.i_ semelhnfe dcncato, nu. ruas de 

.. \\ \ de pcltt f U.21 bor1lo de: tinta. que o~kland 1 A !{Ileria rrfnct.arla acabou "°' se formar. A e. lrtulaçlo ~u pendeu. Borborinho, •Rita· 
ft J.l,/ cd 1.6brc o p0ema cio, comrnlarlos. Ni11gucm a meu favor 1 Tudo aplaudindo o Polld1, llsongundo 11 su1 autori· 

/:1 dtlldoo•o da• auvu. d1dt"1 fazendo tinais aprovalivos com a cabeça ... E eu·-pohre de mim 1 - sem perceber uma / rf;7; ,, f:qu•tido' 11:c1110 •e palavra, vencido, e1marr1do, com um medo infantil de sonir, nlo fouem acu ar me de Ironia, 

I
' qnuu.r.z;.blllttt•h.11- com o pavor de ctllir serio, camncudo,. nlo los.sem Julgar me anOR•nle De rcptnte IMlbrel-

.., !W/ · moPfJ 111avc dnau me do con!itlho dum amigo p0rtuguês, quando cheguei a Nava Votk i 
'f{ , . • '/ ullofeb<mtlmbnid1, -S: llver alguma qu<sllo com• policia, nlo diga nada, nlo prole•le, nlo •e )usllllQua. Olhos 

1 cai "u dt Mtll.umi b-11xos. atitude contrll~. submissa, E' ll unlca esperanÇ1 de salv.uhento ... 
/ oudeRo11in;,,.11n, Assim llz, depois de )i ter d<ll•do lenha paro 1 logu<lr• O p)llcla, 4 minha «gunj1 <xpll· 

'/ d~h•b:o do,.º"'""' caçlo, lncllnCu·se sobre mim, vlng1dor, terrivcl~ ametçador-como a Torre de Pisa ... Bllxci a 

1 
\\~ - um H1110 .de ~ cabeça como 11 mulheres quindo ha trovões, e deixei o gril.tr, dc"xcl o brilhar Nen nuis uma 
, ~ '!"cllftdo. •• palavrinha. 

' Sua M•({<llladc !alou, l1lou, falou, dl•se tudo o que Unir• para dizer, lnsullou·me com• "rteu 
SORB!RTOLOPfS de que iu nlo o pattbb, e qmndo se convcnctu, finslmcnt:, de qu: eu m um cotsa inerte, 

----.-----------• 1cm vontade prop1 , mas um cgoah da sua altiva IObcnnll. asltntou H 1 u dua m.:i.noplu 
EST• NU ERO FOI VISADO p • • sobtt os m<ut J><Tlbro;, e com um cmpurrlo dedstvo, cttt:lro, alltOU me 1obre a ru>, p•ra den· 

"' M ;;,_,. Iro d2 mullldl<'.' que me enguliu, que me r:sean:olcou E d:ed• <n!Jo pn •1 a o ~u a p<>lida 
COMISSÃO D. CENSURA 1111erle&11& com mais mpdto, co.'!10 os naveQ2d01cs do1 •Lusl&da • cnlrenl•n~o o Adimntor. 

• llllllllllllllllllll"'!llllllllllllllllllllllllllllllll""'"-- Sempre que avhlava um polida, com seu corpo de l<rro, com os IC\ll braços aulo:natlcos, diz:J 
balxlnho para mim, ln•Unllvtmenlt: Uma IUJl'tftl qlll! o• IUt3 tsaUltt •• , 

O Cardeal Neto 

-A,, .... •• ,._,,,.,.,..,,,_J..fM" ...U • ~ •• "-.' 
-11,.tftrt•Mnu' 
-N;,, 1 . .S. pu1.ú Jt,.,. 1,. 

ANTONIO FERRO 

AdMoba·H que Hnlf.m bKomprit:cdida a 1111 Yttd .. 
dtln llllnlo Ili ltttL AdJv'.nb•"'c o dunica.~to traddo 
per aq_uclu boam11. ta!Dbtm com adscaru, qvt: tt ti· 
qutc"ttH'l d• l:SU npUe.ar d!nUo 1 trnudoml e de lia.ti 
du mau lnu t»;Gczfahls du quc: l1o fr ldnc... 

LIBROA, n~ ll \lfl OP. !928 

a 
se 
"º' llORBBHO OE 4RAUJO 

O lfJMrn ~ A l'OMBA 

E STEcnru vil n'iJ nh lt-n 1Jmllu1, nem fiíl10t, nem 
~ famlll•1 ncn1 amlro• e 1110 vf"e 16 . 

H• 11l:1-1n1 11101 q1u: o t'Onhtço, •6 t acomp:a· 
n11.1do. e.· eit (" • lfll pornbl. li • pomba bun~. de 
cab.cç1 1lrou, u111111e nlo \fullf. Uma po~b• que nlo 
l'm pombo e llnor• 1 nl•l~Acl• do cm uul 

A'• mu1bh de 1:11 t •• tuJu dofraJ111 qntndo alo 
havl• falar e n• 1111 conl1 uu lre1q1lloho, o bom do 
bomtm, cnnto oadt alptn.u f ,mfpu bru1et1 1mu.m, 
puaqm d' m•ilo1 aneis, aonlw c-11:1c.ld1uaJo de,,,,.,, 
pQlloa tc li ucad• da luacb, C"Om 1 poaib:a no ombro. 

O.tn1 vclt•-lotbha- • pGmba U t1!1n. u-prrlla!i• 
4o •rua. ffl!1 tcel tio de ,·ou, Hat hnbçjG de lalfr. 

0 bomea C a pOCDba m-tl• rei JU, ()uyt 9ma va df· 
1n a ttte lt;.o odr(atl t h•~a!lo. qqe é rd~m:ado des 
Anc:aal1 t"' lcai>O• lol nf"J'l•ttlro d: 11'..adttd:t,que tó 
CO.eQ09, Ualmtntr. a vl•tr e • ln a~ lar, no dLa t:n 
q11t ansatou aaq comz;utsc: ri D.> sna puud de mo. 
ddtdt, nlo u:I •• 'oHu. So p1ua1c - a P')m.b-1 ua a 
1111 vtotuta e o •u• tortc!a. 

-Q:aodo t11 aioner 'el!lpn: levarei 1eo:np11illmcrtlo· 
Tt.ribo a ~rtu.t dt q\lt • p?mbri me ba de 1compJn&ar. 
Anl111, li vtvopata 11,;uht r-, q1n11h lfllHttt, hd·dc dd· 
xar na lcrra atpmu pcnu. 

M.u o que tllt ho 1"m1 ald d!>I '"'"' CIO e lal anOJ, 
nlo hn1ghsou """e.a,' q\lc a pomba lhe havia de morrer 
prlmtlro. 

e ' pomba morreu. 
Aaon a jariclll calt lnbad1; Uc puttla ptl.a cua e o 

COfpo bn..nco d• COCIJ'll.,heln rcpouta t6!nt arzia malta. 
N•o ubc o que .-ai 1conlt«r. Corao alo E cu.o pa.n 
thoru - o vtlbo 1t>t1I, q•' i, riüe, u1u mancha dt alo 
etlv f.lt:lfC. 

E a pomba - apodrcct. f. a Pomba ltri de lr ao as. 
xole do lho. ! o •tlbo ta.eolbe ot ombros,, e alo 
llbe qut fntr. Se tia llnnc laetclo. ao menc:s - ct.r 
tlc-.=prt ll!t: caurtl:sli.a a yfr p11ur u p>m!lu ooant.1, 
porqmt e:trt mllltaa r~ rf'Cl>o-

o.t.cd.ta ML E'" UIDI maad· ~" fl de W'lvtr oocn e ' a.a lliulo ~ 

••::::.~~~,A~r;;,~;., p•ll •) / .... ~.·, ) 
cau, dr ml.01 not 'º"~a.. 

O mt11 Yllfnbo wtlho e 1 
pomba rilo •h Jrtvc11~lo do 
cronflh1. f? bcrn UI Q,llC Q IAdt ( 
nJo mettce rtl •vo. 

trc~~~~~:;::.~~:~A1/a~=:~ \ l 1 \ 
c1lld11,m•1t11 
du,do1 b?mr t, ~ 
• qª"'" l.lrtl dh, 
eob • f0tm1 dr lo -"t 

Uaa.oatob1 1 ,. r . ~ 
ma de muh ) J "°_. nm poab1 fu 
(t111 ... 

NORB[RTO '""2 1, 
D[ ARAUJO 

Cabeç do preto .. 

-Ãl11Jl"'""''N""ill.L Dlf.4••,,,, ~I 
-/wlt A•ant"•,..,,_..:mli 
-C.--ttrltftt"f 
-TJ f*J i-. /t fh*'..d""' 
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CRUZADAS 

T":Ji a tJ,,n.p1t1dl#:l4 T"4Jir 11-' •1 dlH 
tVt.·'""J/.J o Âl'CtN(I) /. L e.,, R /), l'Wro t', IS 

LISBOA 

Ru11ll1d >1 do pr"1bluu a o J 

••• 11, .. .a •• ~ .. 

s.i...a. 
ltORtZONTA S. 1 Ctrnt , lrwic~t. 2 lrlrl,. tttH, 3 

~::. ~~ .. , :.t;ªL!~·,~·,~i::1~!~· Âr. :r ~~:at:. 
e:::~.:'ü!:: ;~'ioª':,~1~ 1~1~·:~':~-U~ :~ 
Attrd r,t>U iu.. 

VtanCAIS-1 C.rttal. r t &. 21 k. cbeio. 3 RI. 
•r•pr ar 4 Ad, ara uta p:-r.. ~ St. •p r. t t •d 6 Tra 
ta. d1, Aludo. 7 Abot&I, CDC(U 8 AI, la.. 9 l.aaa a. 

UM ALVITRE 

NESTA ~.or> c:n que, por Iodas •• fórmu 
posslvds, se ornt neiccssario tqu "brar 
li fllllr.(2• do meu i»ir. cu lomo 1 roo 

d1d: de me fmprovbar ••nfduo ldlor• de mln 
mc1mo para, 1 mim proprto uacvcr a $C11Jl 1le 
ClltL 

fJi; .. Snr. E: 1ernp1c com o mslor lnteress.e 
que leio o Nolida< l/ast1odo. o,. su-.:dc qu1 
eu. como Que obtdtccaoo a uJJ in;u.ho lnbi>· 
llvtl, tomo hoje 1 rtso· 

lu(lo de solldlar me 1c11 ~ 
pe<mltldo dl1põr do prc· ' • 
doso espaço m sw a.ccçto • 
.. N41J ut u 10/J1111" •• • para 
truer ' pub:l~•d•dc um al-
vitre meu qut, posto tm 
prallca, daria para o t•lado 
un1 rtndlmtn o e.tu pendo: 
.. crl1çl, te um novo tm~ 
po>to sobre adjccllvos tio· 
gto10•, quando os ditos adJectlvos scfsm mal 
cinprcsaaoa e dadn d publicidade. 

Nlo se me aflaura Justo, por txcmplo. que 
um C>merclanlc pague um tanto por linha para 
1nuntlar na qu1rl1 P•Rlna Hpalos de trança, 
qu1ndo na ptlmclr• pagina. no mrsmo jorn.il e 
K•atullamcnte se chama toltnfoso, lfusf1t, lnsfKne 
ele. a um c•v•lhtlro que nunca fa cousa que 
•e vlur. O homtm da quarta pagina anunda e 
tem up1to1 para \IC1tdt1; o d1 primtira btndicia 
de um r~durc par• os rntrtcimentos Que, mui· 
tas vczu. nunta teve Um, p1ga honradamente 
inundo e aelc; o outro lud1bn1·nos de gnça. 
Nlo ul6 ceita. Ha menino que, logo ao nascer 
enconlra a tene10 prcpa:rado. Mal o retiram das 
En :emendas Po•IUJ, transpõe o p01tlco do 
notldulo mun~ano com a alcunha d< Ílf/.U'5SDJJ• 
k alanra • a anotação de que ele e a mJe rcs· 
pectiv1 passam s.cm novidade. Aos ouatro anos 
• /JiU1essank afanra ganha o 2 • inmJo nc baile 
dos mcntnos rr.asarados do Teatro Naclon•~ 

os torna:s tslampzm lhe o re· 
11110, vcsUdo de N1polc10 e 

& 
Clu"'WD lhe: $Últp/amt<ft otJi>. 
1awL Pelo alturas da c~dc 
do uramp0, o noücbrlo ~ 
a•• u lhe .. mdhoru e ta!J-O 
p01 ~IU filltiJrM do no,.o 
amgo Sru f e d1 Sm• O. F, 
Cutldo do urunpo, ln o 
1ume de ln<bu'1o primara• 
cnmrcam • cb:Jinur hc lnkli· 
1tnk ata ça. On aqui i ~ue 
corr:rça a intrui cc.Aos IS anos 

pcrrrt 'J oprl droatrintadoconu-aaart.ccobom 
1en o. rub cando •.AltrioJ> livr nhos de versos 

e J mt · o 1onfUcot. cm quie palz4o ltm 
de 11 com tr)latao./'1úlll tom dakJrlda. flô, 
com am ~ rlc li crltf • •cnlhr o M"" brntve 

UORISONTAIS. 1 Mau cothunt, lcacrlç.lo. 2 Devt· 
l'IH,, f">l1. l Mala, c.1pUJn, •tucdlda R"I• de mmPfi· 
tmn o•,• ru~a. 4 flte t-j~to, UM>. 5 Nome dt tJgumu 
f a 1.,, 1t ho, que te lnul lliou. 6 •Conf'rl••, fo11lc. 7 
-Stpar1(10•, •dJ.adf' utl5:• da Qlldet• 8 Uvc, Utulo 
do• dn ci1dr tu dt Mdoma 9 .Pdxc c:.aifllmo•, fntl 
1n , d nhelro. 10 Rtmofnbo de icaa. •a!lllp1ro10 U'21&ttJ. 
n 11 O tol p,ill ri, n1n, fDOta•. 12 Al~m. dmt vota. 
i ·h o de T tia e d11'rm•, •ttbdo do Bra&'I•. 

VlRT CA S 1 A•ot, •olt. 2 •M11Dla0 , lahartd.t. 3 
Pai•. 10ft0 ttl, o 1111 &. 4 flrt,Jo, •I 1 branca. lup e 
e 1f1•, "' e 1 lu&•L S Pu, 1nJdrnda. llmzn. 6 ·Brcbo 
qH dJ o bo•. mtdo. ; Ntm,, •DOU•. 8 ""trfumt. 
•Dclll dot \'CD OI• o tttfa. tWa. MCftdo. 10 Rdloqu, 
e p. rrc lc (ltm.). 11 O oo\ ptodplo, 1 piei><, .i:. •• 

a a de u bcr. 2 • DucJo•, t1ta111Ctt1L. 13 ec.tnu, 

lencia e eh111• atE a chamar lh: mÚ!:~JO t tJPt 
Ttu:(6UJ f1Dt/4. St o OTl:r610 e uptr•nç6to cn· 
vucda pela bsbosti .. a 1rrcJ1d1. log.> apsrtcc 
um am!go que: ac pre:sla 1 ucrcvtr um 111ii.:ic· 
lho com tDmcrfçlo de lrtd os t ondr, POUec> 
mafs ou mtno1 " diz: 

• Alivlos• do tn". Runa1, ((ntf/1111111 m:l• 
do Qi:tt uma Jimp/n pTomcno: tJ/~mtU 
tm /JU dt uma 1ntldadt, dt u111a º'"· 
mo(do dt taltnlo dL wn -la 1/Jullt. 
Nos •AllvlD1• doJnr Rifnuho1i/lno, f"'1. 
KTOnfaa d' ronnllos. N4o '"lstunor d 
t111t11r4o d~ ltan3Utv11 os deis mt:~ú"o 
lid.tno1 t /11plda1lJslmM ''ases rom qut 
/ttha o ma1a~·//luJJo livrlnlto. 

CAnditlros, rtvt1htros tola"nJros 
Tudo mlnh'a/ma lnddm/fa tentem 

Pro1rovldo o mimoso patlo •peda l/us/l't ahl 
o fêmos, como 11lcnto 1t1pr1, adido ao qu1dro 
dos notabllld1d'I n•clo· 
naes, com 90 de pro· 
babllldades de vir a refor· 
mar-se cm homem publico. 
Quantos grandu cst1dl1· 
tas nasceram ' sombra r•· 
qultlca de um dCICU•vtl 
sonclol 

Ora, pelo exposto, cu 
alvitro a neccss1dldc e ur· 
tttncia de um dtcrcto, com 
força tfe lei, ullbdcctndo { 
o fmposlo :u:bu a e/of!lo 
avulso hundo H IJKll a r 
cobrar, conforme OI elo· 
cios utllludos. Fk1rl1m 
11cntos os menores 1t~ 
aos 10 anot, por nlo tetrm allngldo a idade de 
serem nodvos ao p•bllco ttldulo. 

Todo> 01 1ditc11vos 1uj~101 1 tsxa, Qu>ndo 
publlados nos f maa. dtvcrlo ser lmp "'º' 
em ltallco "''" fldl 1u a cont•scm e nea
çJo. No ftnal c!l not cll declarar e h1, por 
cxomplo 

Pozca 
Tan corrf'!:i;o 

ld. d. 
ld 1 
ld 1. 

Aqui f ca o • ' e. 
Totd 

20$00 
1~. 
~osoo 
7~0 • 

~ 
C.r "'e ct 

V C. R. 

V C.HA04S POOU nr 

Grande Concurso 
de Fo~ograliíil para 

amadores 

O grsndt con u o de loto r f.1, p:ra r. :I• 
dores, que O Nalkla• f/Jistrarf• 01umlJ1. e que 
es~ despertando rntre n1 nonos numcro•os 
1m.1dore.s o maior rntut a mo,~ o primeiro que 
rm Portugal 5e promove com as suas arade· 
ris tias. 

As condl(6cs 1 que o concorrtnle dt-."tm 
submttrr·sc do cxtrtm•rr.cntc !lmpltt r Basta 
tnvlar ao Notlda! fbuúaM, secção rrglcr.u •li 
do D/4rl4 dr Notldlu. uma boa prova, de prr
lcr~ nlo colada, da lologr1f1J apcc rntada 
ao c:oncu- a qual levv• Ulllll lrecnd.a • f1i 
llCOf1lPlllh>da de um cnvrl pe com a "'• rr• 
leaenda. lnterfGm'Ct1tc. ~·e rnvrlo1><,dcvrrA cor. 

ttpc.a 1 cm 

'º Cor11. I us, I 
I~ R .• P U !21 

! 1<nl)A 
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1111:11 led>o.,. .. sobre dt. dtvtza· 
rlnho 01 pls, dtsabltuadOI a andl· 
rcm c!esu;ços. dorbm .. M>bre as 
lllhu. AJotlhou sr, poz o ouvido de 
encontro • vldnço. a cscullr-e 

mais adlv nhou do q:u: ouviu as dc1culp1s da 
1ua 1rruntt: 

-Eatov1 a dormir, Tinha P<l[•do no sõno_ E 
dtpols nJo lc uptrav1, valha a verdade 1 .• 

A noite e'llva atura. Ocosus nuvtns prr· 
eorrlam o ccu, E Pedro, 1ransldo, cafa agora 
na rea lda<le, comprcndendo a <Uslo a <llua~o 
cm que 1e cucontrav11 pendurado no 1110 dum 
predlo e cscapullnd<Mle aulm por milagre i Ira• 
aedla dum llagranle dellclo .. 

O vtnto ulvav1 m1ls !orle. Subllamtnlt, CO• 
meçou a chovu. Uma srnsaçlo de an11111111, de 
dcul<nlo e de cobardia percorreu o tod -

Rtparira li<>'" que ullva quúl despido O 
corpo cnlttltUe scm um rC1iruudo iqucla noite 
de l<mpestadc. 

Uma vontade enorme de bala i Janela, de 
mirar, suctduse o ~e 1uccdesse, cstranRUJ• 
va o. Anta uma •cem de pancada do Qlle li 
ar at! 10 unanbrccr sul:lto a u:na docn'1 
gravt, enampltodo mtllncollarrtnte, como 
um puda! i chuva, no bdfll dum ldhado 1 

Scntll se hum hado O ouho e.tova 14 dcn· 
Iro, jj por c:rr1o na quentura doa cobcrlorcs, 
amoroso r: conliantc. rms dtba1xo da cama 1' 
cstav&m 11 1u11 roupu, o seu tato, que Marta 
nervosamente 111 e.cond~ra, na pr<dplt1çlo e 
a qutrer que •< me1e11e 14 lambem, anlcs de 
lhe ltr surgido • !dei• csl•'!Jld1 de allru com 
ele para o ttlhadc ... 

Amor 1 Tlnh1 a Ido aquilo amor? 1,.0 sim. 
Mula la perto do1 trinta anos. Tinha CA>mcça· 

do por corista. !: como seu cõrpo UI t'belto 
t E'Cnl!l, breve passou • •Cslrtlu, r.:mbora a 
eare•nll se lhe ntillit • roproduilr o mais 
dmples ccoupi:t• 1cm consta.ntts •derrapagc1•. 

lnieressante e inédifo novela de Cliian
co de Garcia, onde a evocn~uo de cenas 
lioras dará ao leifor uma piÍgina arran-

cada ao livro da Vida ..• 
• Quan:o a l'tdro tra de l)<Ol.sslo cltctridsla. 

Í O acaso ela modcmluçlo do •Quadro•, ltv1 
ra o um dia ao IUtro onde Mana lnball11v1. 
Ownado • pressa 1>2ra um dcslmnj> no a· m:moru Mn º' olhn d: Pd·o tornfram a 

:. rmrlm da ra1>2rli:a, lol cnamu. li c.st:alorlda, oarcccr l!te tio cdo ore" q" rup>nd::i cari 
.:- no eublculo estreito chtltando a suor•• per· nboumtntc. pondo a sua mto sob'C a d e: 

lamcs, Uumlnada apenas PoMsma vell: Rccordol Nu1ca m: e1qJ:t de •li 
- Dcp<a.., rapu, depttsu I se nlo amnju 

luz vou pua a ate: pdor que um1 bruxa. A chuva conllnuiva tai:csuitc. escmtni 
Qiwo despir me. t: aaora q•e vou de •Verdi· lhe pelo corl'O como l cm nu de 1Uvallw-• 
de ulnd_o do poço! • Ate lenho de Uru o uni a lnll(Õ'S de se 11 •ar para a ru1, de se 
cmaUfoll" m•t :- dr: acabar com IJUtl: det:e pcrn Ma 1 
:~:!i'i.~::!~~~r=~•! Mas nlo olhe; vah• b•lcr • J11c•1 e ob g11 lo1 • •"rl1 Depo s 

para d 1 que YC'lll tirar 1 caml11. -g~~ :!~:~r aos tõtos aos vidros q•nn.do 
Mu e mo Ptdro catava cm fct1te do e pclho descobriu um n:dan~u1o de luz n1 outra 1 

1 comp6r 1 lli•tlo dn l•mpa:l>s, o cõrpo d nela daqutte te h1d lngrcm .. 4'1egrou se 1ut 
actrlz sur(. .. hc diante dos olhos tm lod& • llmenlc. Todo 0 cõrpo lhe lrtmla ao l lo • 
1u1 nudt"Z chuva Os musculos quebrav:m st, ex1u1los. 

-O mdhor 4 voltu·me murmwou ele sor E lcntarmnle comcç u 1 ar~ tar.;e 1 !rl1..-ndo 
rindo nJo ac nunlcr nu telha nco:ng1d111, an risco 

-PorquH de a• Ir ••IJ dsr li tm b1lxo na cal;iido J -Porque a tslou a vtr no espelho. Chtl!ou f nalmenlC cm lrtnl< cliqu:Je pÕrto 
Deu ,.,, Et!Unbo a llnefr que Dia lilllu repa· d: 11 vaçlo. o coro(Jo bll1J lh• desordenada 

-- rado, como se nJo e !!......, ulislc to por se men e e pnsou os dcdoa p•Jos olhos a llmpt 

rou s• ao parapd!O nl!lll dcnadclro ct!O<ÇO. 
Como pod ..ta ex r vi Ja t1o serena no 

me o daq tia 11ol lo:m<nlosa? 
Um Quar10 e iro, um lei o aran:o e u~ ra· 

parlil No m• o da ena um K•tifo d: ptlo SC· 
doso e comprido ulOlava crn volta duin nove
lo de li uul e 1 rapa ga de pE-, olhaildo o, 
deixava o brinca 10 ndo lnhnlllmrnlo. 

[ 1 druv1 contlnu1v1 a ca r rntl:ucan:fo·o 
.,~o o o 

fh Clmt(IV •R"ora. de Ir IC' o g\Jo dei· 
xir11 o n vc o e f ctra e 1 ollu 1,à, ~mo 1e • 
e tlv a 1dmlraf 11.mhcm Ser.tando-s.e rrn 
dma d'l r to, cm qc os age s, ~~e~ as 
me d p 1 , e 1endo a io ar sutoen 
d:u 1 obre o fodnno do ralo que Jc > se 
crgu J s.obr• 11 p tat, ltntandct lnu :n::: i= se 
rura 

Nlo Nlo r>od 1 tn nr "'lU:le 1111nto Ah 
se LI ic d t c:rr f o receto d1.1n d:sm10 
dum ton 1 e de rnLlr ICH e :11 10!~ pua 
a rua. deu e 1ud1d1. Com a""''" d:is dedos 

~ senUr admirada por aquc~ rapaz lor1c, de rollo los da cbuYI P'"' c:om<g11 r cs;sreltu-e srgu 

ti vir!~ de olhos C1C11ro1, a boca a abrl1-1,c, 1cn~~ ·---------lliiiiiiiiililllliiiii-'!"-----_,~----iiiiiii~~ os dtnlH brancos a lurlrc.n·lht corno a um 

~At~.olho,lechaosolbosl s p o n T 
blt<u o. vidro d• l•n:I• 

E durante lrfs anos nJo 1 torntca 1 v!r. K Mu encontrar• a h•vi• um mes,deadcnlc. sem _;:;, _____________ ...,...., _________ .._ ____ _ 
loxo, apc•u cx111uadamenle pintada e com 
uma cab<lclra l•rta, tmar>nhada, dum loiro 
l•lso, uca•dlloso Tinha Por 1m1nle um la! 
Baslllo, que lõra luctodor, s2lg1nlado, htreulco 
e que urutava o seu c.repusculo de homem de 
forç11-cm ctournt:S• pela provlncl1, & t5pe· 

tar J:::a'mª ~~rr;~tmo bdrro. E nessa noite 
quando da, aosin!u, d!Jpula /1 i porto do dnc· 
ma do fim da nP. o seu lup.r. numa cbicha•, 
atrcvcu .. a pcrgunllf·lher Di me licença que 
oornp<e o ICU bilhete? 

O •onze• de Ponugal contlnúa CA>m flrmez.a 
a 1111 candra 1rtunl1I, dando provas de que ._. 
cxulenlcs rcoullldos obtidos nos seus úlllmos 
jogos lnl•madonals nlo 110 produclo de bafe· 
101 da sorte, que, no desporto, como em Iodas 
11 coisas, lcm o s<u marcado lupr de ln· 
llutnclo. 

A vitória sobre a 111111 e o anpalc com a 
Areenllna puuram cm cvldtncla um valõr que 
acaba de av confimuido no Portugal- França. 

tem conitAUldo, dum1 lorm• mullo llsongelra, 
o aeu dtseJo. As melhores lamllbs de Ll1bo1 
l~em Inscrito u suas fllhu nu cl.uses de M ... 
Brlllon'• e por 1110, • •matln!r• de hoje ler,, 
pelo nu cuacttr e pela toncom:ncb, uma nc,la 
de elevada eltRJncla. 

"- 1 I.• - 6P.e. I 

ro~u ':r.rf::e cs~~uPr1'?::r,~~·;u~ ~~~;~: 
Irou e apro• mou • da J1ncl.a 

Qum• 111 I? 
Encolheu 1c todo pua rro ttar apen.u o 

rosto. Mn 1peur d1 d nculd1~e tr12ica da 
•llu•çlo, a ltlçl>'s nJo 1 nhsm mu l•do mullo 

e cm nada fula C'1oc1 u-n ultc.ado: vu!gar_ 
Encostou a c1bcç11os v Jros e 1r1Jculou cm 

voz roueai 
-Menln•, uma deu:r1davel aventura f::z:-mc 

rduglu m~slc lelh tfo e 1t n!o me deixa cn· 
Irar tu morro, morro com toda • ccrlr.:u ... 

-M11 qu•11 t! o isen'1or7 
Abra Abra, por p ed•dc I 

Tcv< uma hcsll•çln. poc • mio no l:cho < 
blvc.i ir'IC:On• de te ente a rfu. Una ~olfuil 
de vento e de cbuv.1 cm~rrcu a Jatt•l3 ttara 
trn, com ttltt ·~ A ch1~1 de> andtclro de 
p:lrolco ulor a:ou no ar e apagou·lC. 

A rap1rlsr1, 1uustad1, qulz gnlJr, estendeu 
os braço1 par• • lrcnle e cnconhOu o tro= 
dei:, molhado. lrfo, " um re guudo.. 

Mn o senhor nJo ntl veilldol 
- Pois nJo m. e qu• qou coisa onde me 

cmbru ~ .. 
Alrapaltudl, t'rou • prc sa 1 colcha tm que 

se envolvera e deu 1 Orpols ptlo ta:lo cor· 
rcu ' meu. rltcou u11 fo f ro e accnd!tu o can· 
dldro. Reparo~ tnllo qu: CSll•• remi nu• e 
afllla, allrou ae du:n u 10 p.ua cima di carna, 
enrolindo-.. nOI cobcilõ cs. 

I! Pr<lro, ull leito mu enludo, la e•lrcgan· 
do o corpo. a runl.11u 1c ltnltmtnle. 

.. A mcAlna p:rdô: 1 Eu vou me embora e 
Isto nunc:a mals nos lembra 1 

Curiosa, srntou se acbrc o 1cltc1 perdendo o 
rtttlo que por monu:nlos 1 amatra t ictoma.ndo 
a cu1 1crtnhiad: hablluada co:no estava • 
conhecer os stgrt®s d> vida, b.llldos e rei»· 
ttdos durante Iodas u horas do clil, ru o9cina 
de modl tas cm que cni cmprcg11d2. 

-Mas albul, o q : lol l.a10? 
-Uma hhlotll q e r.Jo lltc devo contar!.. 
-E onde ddxcu o f.tto? 

Nmn.. num QU1:1ol 
-com que cntlo u a aventura de L"nÕ"' 

lraa uda? 
-Devo pirem 1 e mu to grot!1co 1 
-Qual Tem a é graça. MH como lC 11 d: 

Ir embora. rem ler que vuUr 1 
-1!' vtrd•de V vc 161 
-Vivo, 
-li agora é melh'r oonlu lhe ludo! 
I! 1 avcn ura d qu la noite, no qUHlo do l•do, 

lol confesuJa p lo !Jlblos <ide. come e leme 
um.a hl 1 .11 veiJI •P gada, dl1lln1e, uma n" 
doçll I 

A Marh, nlo é 1 lm? 
xact mcnt a '9\ ~ 1 

r de llram. rr 
S6 dePols de 8' o 1•• r:aldo e se ler per 

d do m e qu d "''· a roparffl• 1c resolveu 
•Ir NlcT • Po\' t d1 oulra-1 pedras rcupu 
do stu ho pede. 

-Eu li s vou lcvlr 
E d gr d1, ba, 1tm p!nll:ra, os bb!os 

i:m cõr, anurc:la e bnadJ1 c:i rou com sc.bran. 
arla pelo 11111r1o dentro, lnl<rrail!ldo cm estilo 
de lcaln>: 

Onde mJ ele? Onde C<li de? 
-A , trouxe rr:e ludo? Multo obrigado, mi· 

nha •tnhora.. 
-Mu enllo? 
-E' verdadt, trnho o prazer de lhe aprcscn· 

~r .. a minha n:unorada. 
-Só .. 16 namorada? 
-Qucre melhor? A minha noivo! 
Ofendida, olhou p1r1 tl ts (Om cinismo e ulu 

batcn.:lo com a pDrla, deixando no quarto o 
rasto dc~R'tldavcl dum perfume canalhL 

-Cora que tnlJo, 1u1 noiva? 
-E porque nlo h* •a? 
E pela prlmtlra vtz se cslrclllra'fl nu11 abra· 

ço, num bcljo-tnqinnlo os pardais 1allllaV11m 
dtDrundo no bd11I da J1ncla e o sol mdru· 
Radar pinto"" de tintos de oiro • cuaria branca 
da ddade 

Entrara!D juntos. Baslllo tinha partldo lncspc
raumtnlc para Vlll franca, nWNI c:omp1nhl• 
de cln:o. t: 1<ntaram se como se los scn a.mi· 
ros velhos. 

-Porque abandonou o teatro? 

Esto confirmaçlo lol fclll duma maneira brl· 
lhanlc porque o lotro do Pare da Princn de· 
correu em c:lrcuntt.\:sdu de lodo dtsfovorivds 
para os por1111Ue>U. Nlo bastava a conharie
dade do tcncno estar coberto de espessa relva, 
velo ainda a chuvo 111f1var o Inconveniente, lor· 
nando o plao <xoeulvamcnle cacorrcgadlo e 1 .. 
vorcccnrlo portanto os lranccacs que a l•so 
csllo hallltuados. 

O Olml!islo Oub Portuzuh "'" prcpinmilo 
para o proxlmo mh uma prova de tllm"'•doa 
cm que sw d!sputad1 uma uça •Walltr Aw•· 
ta•. em hom::ma-em ao rtmnasta e prof~ssor brlltunlt que lot durante muitos anos llgura ._ _ _,_,.-_________ _ 

prlmAClal < (lfllnde nldo do club. 

ClllANCA DE OARC A 

-Colus da vidaL 
-Lembra se de mim? 
Mas nJo, Marta nlo •• lembrava. E contou· 

lhe cnllo a sctna do camarim an que a vira 
Ioda nus, Ioda, i lut dum vcla. 

Pranc1mtn1c. unha u11do de corpo ao lw 
• lrcntc dt tantos homr.:ns. que aquele eplso· 
dlo ban•I rst1v• comp1.,l•mrn e 1p:ag4do n11ua 

Em temPo seco, os porlu1111!ses teriam oon· 
qul•l•do mais uma vitória. O. relatos do 1<>110 
descrevem multas oca11ôe1 cm que 01 nossos 
avançados, cm situações perigosas para os 
advenlrlot, dd,.ram de marcar bolas quisl 
certos por csconega<em dtanle das re.ies. 

11urrah pelo 'º"'" de Portugal! 
e, 1;-0111, a Am1tcrd&.m1 onde nlo seremoi 

tolvtz dos primeiros, mu e llrtmos multo dls· 
llnelldos dos úlUmos. 

A provo atri disputada C!lht •• convld1ilos 
do Oub. E' lhes rcsmada e nós pcnSlmOI que 
a ld& podll J.<r posto cm prilica com enorme 
sucuso duportlvo e de propaganda, se 1 pro
vo lõne lberta a lodos 01 clubs que qulzcsscm 
concontr. · 

Um concurso anual de irfmnisllca conslllul· 
ria um acontecimento lmportantfulmo e um 
enorme lnccnllvo à cultura lf lca que é a ~nica 
base lirmc d• lodos os desportos. 

Em lodos os p.:iftcs da furopa se furm con· 
eurtoS de glmnjslfca. 0 0 C. I' bc.71 podtrlo 
1onur • lnld.IUva de oreanluçõ:s al:nlllrts cm 
Portugal 

LER NA PAOINA 10 

N O 1 TE S O E P R 1 M E 1 R;I 
Por AUGUSTO CUNHA 
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L·•·~· MARINHA~ DE ~ GUERRA 

O CRU/AOOR "ADAMA$T01t•-A Ôl ICIAlll>~Ut l>A 

n11oC\'tTA ·sAORt:S•-COSfNOO "' f1A.'4UI IRAJ -

<:o,,.o ,f SAI! Dt ROA'OO ... -.h PRIMUIAS llORA· 

!IA MANH(. A llALOEAÇÃ0.-.. -0 OlllAlt(tUI: NO 

Afc~tP>Al-PRtSCRUTANOO 0 HOllSC.Nrr. .. -A 

"TOlltTTe• JIATUTISA D0s 9R4fOS lUUNHtl 

tos. •. - '>UA OCt.Lt!'l'CIA O U'iHOI PIUIDtNT 

DA tz:PU•LIC..\. COM O SI. )llSISTIO DA ,iU.11 

N'H.\, A M)ll>O DA "SAORts•, ROOtAI)() PtU OPI• 

• P t O • R J;T • U ~ G• U.t E• $ iA • 

7j / 

CfALllMDt 00 HAYIO t ALTOS DIOHATARIOS DA 

Rt.PUDLICA-0 110MrJr4 ()() Ll:ME-OUTRO ASPtC

TO nA •ro11.e:T'tf• DA MANHÃ. ... -U.W:A INSTRUÇÃO 

oe 1110 lt~ \'rlflO LOBO DO MAR.. •• -[M PLfNO 

tlAULHO l1C DOtl>O, CO• PRODICilOS 01:: f!QU!~ 

LIHIO- o •ur..suovra• OUAOIAS4 - AGUAR'" 

l•A1o(l>O O SINAL DO NA\'IO AUUUSTt PARA!( U 

A UHOtJIA-PRUAIANDO O IASCHO--PIOA 

A -0100 \'IVA A MHIXHA Dl C.l'ERRA PO_.. 

lUOUU4 - (C ICWf Stmt R,,l,tuo.} 
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omi1a 
é saber enriquecer 

E b TE É UM DOS TIPOS D E COFRE! 

MOSAI C OSlaber 
A ma;or prodoçlo d• Po1tcgal 

Os de rrclhor fabrico 

ec 
GOJUlnOH & e.· 

A nulor l1brlca do l'>I• 
Escritório: 

Travessa do Corp0 Smto, 17, 10 • 20 
Rua do Corpo Stnto, 32 

LI SBOA 
lzulejos, Leaças unitárias, Cimearos 

OUTROS MAlERIAIS Ili! CONSTRUÇÃO 
Pedir cataloao • p"ço• Trl< 1: C. 124-1 

. ... 1 ' , _ ...... fl 

MARGARINA 1 
«DELICIOSA» 

,, 
Especial pora~ pilo 

A .\IAb 11 \ \ QUA
LIDAD~ 

Bill.etes postais 

ilustrados 
t'AZC\1-S!: r.\J\ \ l'ODO O 
rA!s. coM1·1·u M. ror.1• ci 
MEi llOR 00 t.,I li \\CtlRO. 

Pedir 1reameatu 

Ocogravura , Limitada 
RUA D. PEDRO V, 11 ~'·~-~==::::================~=..,~ lii;;;-=q~u;c;po;;::m;o;1;g=ra;t;ui;t1;"•''~"•te~;•i•d'•SP=°';;'ç;.io;;::~;º=P•u•bl;ic;o;p;a;ra;;::co;n;~=2;u;ir;c;st;c•f•im;;;;;;;c 

Fundição T1pogratica alão Violeta Q'u V. Ex• qucre vestir com 

« • JUlllJ PO» CfjAPEUS de Senf)ora e Criança 
~ 111 1 n • l!xpOSfçJo de"°'°' e lnlcrusantts mod&s pen a estaçlo 

lj I fAIUAill Ul'l~l'l1 tlrgancla e economia? 
L'~./ A-_::'..\!. Vlstuc na 

lw"' Alfaiataria 
o·rrr~r fea·r1 P. GINI 

'ifft.'k1r~1~s"-~fffrsm~J...,~MfN-A:':"oAS1ttw_ 
~:t~~ l~~~f~1l~A~Al~:~~~1~.~ 

a\ Traoslor11a e Unge cllapaus de Palha em tidas as c4res, 
..,,. ~-- º ·• laclulnlfo de escuro para claro-SISTOl.4 .UDIÃO 

. -SMART -

'°"~h.11$' . Preços resumidos Tddonc 3813 Norte 
-~u·i :: 19-1.º. Trav. Cidadão João Gonçalves, 19-1.º 

sEcçÃo DE CAMISARIA 
f>tt(OJ s1111 «JmPtfLnda 

TrtdoM NOtle 3076 M~TERIAL E AC<•AMCNro. 
...,. t-R . No ... "º Plod od• 011-L l••oA 

'lll•l:-R. do A l•odo 43•-POllTO 
TELUO. N' Jtl 

.,2.1 ._ (AVENIDA ALMIRANTE RflS) Run de S. Pedro d' Alumf1m1, 65 a 69 
--~ l 1 S B O A. ,,,,, " ' 

~ .... ....; .......................................... ._ ......... 11.J!! .......................................................... ... 

~J 
?b m i fb 

( lt C SmHh & Bros ) 

\ 

A m•qu no de e crcvcr qur, P••• IUI rc l1trn la • ne dez, todo• prdtrtm 

Cada bom de h'Po lrabath1 co'n rota.,cnlo dt e phcru 

AOENTES OP.RAES 

TtlE MODERN Of-F!Cé. Ltd 
RUA DO A~ RIM. 107 TELEFONE T 00 

urt OUI OV ONHTllU 1 
Crtlt • .,, que lhe dlro. teme Ovonulllnt .•• O catl. comi) o 

<h,, o tlrot1, e luto• outros o:dl1ntu ad tcntm parc11lvanlr.at 
pUUR~hamrch: O oraaaJ1mo1 dcfundc>o tm t.rlUlda mtll fraco 
e drbfUtado. 

P.u• rtpaiar .u &!tbç!ta,&t• cch du ft'oc r1nf11rel ruu •'•fo fcue<rrlt.r .t,11a& o;;!u .,J1 ••bW:d:al e •ulmftncltut 
• 1Umtnbçlo or&rirla. A OVOMALTIN? foi FfPirid.a ltndo 
t1H Um rm •fita.. CmrJCMit• uk••Plt de oTOS r:ucce., ldlt 
Rlrro, Ulrtdo dr /.WU W1nda e CICH, • - --

1 
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O SR. OR. AUGUSTO DE CASTRO, MINISTRO 
PlfNIPOTfNCIARIO DE PORTUOAL JUNTO 
DO VATICANO QUE, NO ACOROO 00 NOSSO 
l'AIS COM A SANTA sf, SOhR! O PADROA
DO 00 ORIENTE. ACADA O! DEMONSTRAR 

AS SUAS •ARAS QUAl.IOAOf.S oe 
OIPLOMATA. (f'ot.-NOliriAs) 

O SR. MINISTRO D()S HEOOCIOS UTRAHOEIROS 
Of<ReCEU UM DANQUtH, NO PALklO DAS 

NtCfSSIDADE$, AO CORPO DIPLOMATICO. 

TAMOl!Ji4 o $tl. l!MOAIXAO'\l5t 00 BRASIL ore
RtCfU UM BANQUrn A ALOVHS Ml!MRROS 
DO CORPO OIPLOMATICO (C/ichls Strrd!Uhtilo) 

A .SALA DO ACTO•. NA FACULDADE Ol MrDICIN4.. QUANDO 

DA ABERTURA DO ACTUAL COHOtrsso. (C/ich; Sm• ~) 

O B•HQVP.TE QUE. NO AVENIDA PALAC!. POI OfrltCIOO 

AOS COHQtUISTAS Df MEDICINA. (C/ich! S,m PJ!x11U) 

l'l \'IROINIA MATA ! SILVA oe OLIVfllA !' o SR. rr.RNASDO 

LOPLS DA SILVA, APO? O Stu CASAMrNTO. (CJi<hl s,,,., Ribtv•) 

LISBOA 
MODfmNA 
A CIDADE CONTA 

llO)f COM MAIS UMA 

.eu:oAHTe SUCURSAL 

OA CASA 

ATLAS 
KA 11. oo LOtrro, 3S. 
O BOM OOSTO MARCA 

MAIS U.M TRIUHfO 

COM A NOVA $APA 

TARJA PAStA A V~!'fOA 

oe CAL(ADO 

ATLAS 
(Çlfrhl, Sm• /IJ.Wo) 

ANTOHIO CORRl!A D'OLIVURA, O ORANOe 
POETA QUt ACABA DE RffDITAR o seu 
POEMA •AUTO DAS QUATRO ESTAÇÕES•, 
CUJA eLtVADA MANlf!STAÇÃO LVRICA, é, 

:11'ta~: .. '..":1~~~~!~~~~~AT~T~:.~~:: • 
POITUOUESA COHT!MPORANfA (Odi AloJ>) 
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E"".-.·, '~~~ -~v..i PElO T~AT1~0 ~~~1.~,trzq_a...~ 

REAPARECE UM GRANDE ACTOR 
NASCIMENTO FERN WDES 

O ,.b/"'1 dr /,11/,o., 11#0 Je ffW • IOÍ" qi,.. .. 
J,, tlrt 1Vllft•. tit ,,.m.I> ./.11 r! .. ui.u t q11t .. r.1· 

'11' / J.u rrt11ft1pl v t%prn1Õt1 dtt '""' .ITlt-, 1M i•tJ110 
; lt*J.)"t. /Í) rm>J,. plt'llJ Jt(A/'.Ul(r. Nt11tm1tn· 

,,. 1-~•rlfJlf lu (, '"' qw 1/q,..., p.Jrlt, ""' 1:-.m•k .«t' 
11•' p 11wr, ''"'" "' 1niriu1.1wil q,,_JUf.dttto'flir"'• 
'°""°" ,.,,~fh-m, toJAJ ,., ,,,oh ftif.iJrs t ""'"'«' Jo 
t1t,J 1 J ,, ,. mel A 1,, , . .,1rmJr.I 1 J .. J.Jlf, tl1 .,.,., ' 
rt.Clltl•..J 1t•t1of.-, ,J,_,l<WWT .. , J•JI f.'Y.U lf1'( lltJ /h1• 

,,,,.,""'"' ,.,, ,, "' tUr•prtttLÍo nA J<Ut.I pdll•J.L:J.I 

fÁ f\'.Jl(J,,,tltlO ftfltA/11 /t1 (01'/lrttc.f!'-,, .1 tVJlt'ff• 

t .1 J., lt"1tl '"' fWt•,..J. -(CJubi .. t:~o..} 

SALAO FOZ 

U lfA Kf.V~ VF. U.lfA REVISTA DA 
tO.tl/',t.\'/J/A l I" 4 j T 1,..J''''f"'l 

((.úc/1 IJ.u11.1) 

O /"li' A'iJ'•J C1~no, q-.!' t"fll lntv:~tt. 
1u_. o Br,,uJ, 1 .,. .vt&SIA i"1•;11.t"'lt"1t f#t•&•;, 
q• r J ''""'' ~ s:.o.1 .. e,.,. mi ÚT.J_p. "tlr/h.NJ.i 
,., ,pft 

Jllw1ulJ'I _l,x.J" J., riCp'tslÓtf IH. .tX.., "• •)i"' ttrr.a, A1w1 CuJt10. n... º' ~trtdrn "4 1u 
,..ttu-M1Jtv1 J, """'" J. •ntrt C:vloJ ki•-
1 ~ ""' • J._11.r.,11/ turc/t/" Jo 11:i11 *sarl;«t 
,..,.ttl• t (onf. ILI fC''OUí6 ~1.•rA OM~t..UrA, r.o 
Br.ud, y,,. J <f'PJJA, o UllO Mtr«"i I~ •~ N• w},,,, e,.,.,,,, ,,.,,, .. ' .,,,_St ,,firt1U:l1> 11t"1 tx,IrndiJ7 
.cu/O'HU •. ,J, 10 J,, ltNIO firi,,.,,o, ton"*"7tt '11l<f• 

fr:t11Íor J.11 l,«/,íll c/J lt"'I poTllfg~I ... J ,,1 RIO 

n"'""'" t J t "'" inr,,.111.rwl IN111Í11,sid.tdr. Com.1 
"'"''"'"· tQs/!'JJ o nmhtctm, Alws C.uJ., so 1 o 
.rrliU• q1" 1.J•t Jil.u.; 111.i •m.vuir-'• .i ptTÍtit" t 

nll/ / ,f iJ')l'rfllJ,t,JiJ. Q. ltl'1 f'tlf,f ' OI, /l•f/.l.lllt'I 1ft 
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lllCTOR HUOO E O ALEMÃO 

Numa du oun v1'11cns, VI lor llugo pirou 
cm San Remo. E1tando a almoçar, 111 m ... rc 
donda dum hotc~ um v1'lznlc, que almoçava 1 
JtU lado, lndlnou-ae 1Ura o grande pxla e 
disse lhe: 

-•O senhor f franeh?• 
-•Sim, 1mho1-rcspondéu Vlclor llugo 

Mu como aJ!vlnhou ?o 
- •E' porque come mu lo pJo.. • rcpl cou o 

IDlniso. 
O poeta sontu t conUnuou almoçandd, em 

ae lmporttr com 1 obscMlçlo, que era q isl 
11a11 lmpertlnmda. No mlanlo lnvoluntarún:m 
te', olhava, de nz .tm qmndo, p.ara o ho :nrrn
dnl!o. A' 1obrcmc11, Vldor HuiO lnc nou 1e 
para o seu vlslnho e dine lhe' 

- •O senl!or f alemJol• E. •em dar lcmpo 
1 que o outro rctorqu se. acrcsccn ou: • Pt1"CC 
bl Isso. porque o oenhor come mu lo de tudo • 

A VOLTA AO MUNDO 

Quando, rtcentcmcntc, 1e celebrou o ccnle
drto de Jullo Vemc. lrh !Onuls 1canduuvos 
decidiram que cada um d!lts rncarrcg1rta um 
~aclor de Intentar a aventura de Phllfu Togg, 
desc:rlta cm •A rol/a aomull"'1tm clltnta dw•. 

O dlebrc romancista ~crcvcu a sua obra em 
1872, e o "Ecord• ut1bclecldo pelo seu hcrol 
baseava·se na ldfa de que as linhas lerrovli
rlu cm breve atingiriam um lncalculavel ducn· 
'°lvlmmlo. 

Pouco depois de publicado o romance, mais 
de um espfrlto aventureiro qulz realizar o 10· 
Ilho dum novellola. Mu lol uma mulher, Mlu 
Nelly Bly, (omallsta do World, de Nov•· York 
,uem, depois de Ir visitar, cm 14 de Novcm· 
bro de 1839, o novcllalll, 11 aua c111 de Amlens, 
prtmtlro empreendeu a viagem, 1e11ulndo o lle· 
acnrio de PhllEas Pog11 e gastando sclenla e 
dois dlu e um quarto, ou sei•, menoa sele dias 
a trb quartos do que o ex~ntrtco lngl~. 

(inias aLdominais 
Marca "POM?IDOUR" 

Modelos ab olutamcnte g ... nlld<> en1 lodos 
os ca os 1 que ce apllcam, 1ut nllcad e m 
os melhores nomes de mtdlco rttran lro 
a que faum parte do '"'º' ecclu lvo1 de 

A POMPIJDOUJ;J 

® 
CASAS DE VENDA EXCLUSIVA 

nolP sEde 
LISBOA 

A panPADOUR 
Cua d• E pnt hos e O tu 

28, ClllADt'. 30 
nosu 1ucurul 

PORTO 
llRMllZEHS DD CllPELD 

Cus ~p:etal d f.spi 
70. R ClRM L TA 

OPTICO 30 •1. mais barato 
Executa.se de m n:icntu ou cm pou 

horu, qualquer receita mctl1co 
Drposllo iu Rua da A unçlo, 2~. 1 o (esquina 
da Rua da r;a:)j" à1Sl1°~ 1~·'º~ C. Wl 

(C.H f11nd6da 1:1n lQIJ 

cal~ado 

PB.O TE.4.TRO PORTOGU!SI 
Um grande concurso de p~as num ado 

l prun.,IHK -mio• comtifuidos peL. ttprcsenta(llo, ainda 
ncsl• epoce, .!o• lm origin'1b euolh!dos, e por •ol;osn• 

cole(lin de IC4Jfro ponuguf!s 
O N1tláaJ IIJZ3114do, organisa um <0ntUr q 1 M /niubr, trard o NI t a ro 

de t:atro, abrllUIO anlm a po ln cbs ul da d =r,.,,u 
companhw de dcclamlçlo, de Lisboa, aqucl • J• A rt ~ dcs od • ~ dtvt tx~ 
novos de blcnlo que nos qud~ embr • du 1ntU htn. 
auu ptOduçõu 4 •-Ted<a os ,._.,. w ca1ln. 

Nctlc momento rm que, morcl cbs COl"':n 5 • Afim t!::. PlíCJ PT~ Podurm u.t,.,, 
tcs mumlJW d: produçlo cd tom! c!ntmato- lma l::rrrmk "" ~ 1 sllbbtm brrrtttWtlt 
llflllci, o teatro dtdaowlo,-llo sub.me C"X· d saM, "' t01Ja1rrorln tkw~ PrrKZUal n43 
pr:ssto de artt-ae cntonlrl em lodo o muodo =rp//= as UUIJ prod:1a;Jn dl"""'4i!uu•u, 

ln tanlc d: lnlu•l:I Jr.d:<hlo, allmtnlar·I .e com a~Rdas tk """'111 , dlvt1r"1 ltlmbem o 
o enlu smo, p:all;!.lr·lhc a 11112 lun<;lo socbl ""IVID dl /KtJOllOI' n4lJ 1xadu 12 
e crear-lht vida e adeptos, i uma rca;lo prcc 6 • O 1 ri t!t dtmf/la{do 1trd (l)tUfillllJ/tJ 
u. Aqucks que ulbom e sintam l!l:1IM tploo- pdo '°""' ;Jt dnzmataryJ dr. Jrúio Do"'4s, f>rt. 
dlo teatro savd-que no-lo C!lm J iJ4LJr • da W. dmJt .U Eftril~ t ContDos/lo-

Tato o praw d· •!lo rcprutn do aind> rts Tcatrrilif>crtlll'lhn,q tunltd úpm/dl .. 
tsla rpoa, por uma da$ tzts componhbs ele k; pd4 ~Yd tSaipl r VI r/4'10 flra6a, q., 
dtdarnaçio que d•qul 1 mu e m<lo tnb.l· ltt7tÚl/fOrd: pdo• l/mlni trll/Dn Aacdo dl 
fbarlo cm U5b0o e que slo: Companhl> Btrb Paiva, Anbn!o f""' t Arthar !Wftla t pd4 
de Blvar·Alvu da Cunho, do Naclona~ Comin· IJIJJttt adcr AIWIUl<1 d1 Mtlo, dat:no ~ ttU· 
nhla Rcy Cobco R~ Monldro, do Trinmad•, wradlJrts por/IJ/lubtH tmlntnftMmtm dt /ca/la 
e Companhia P.Jmlra Bastos·Alrxandrt de Ale 7.• -At ptÇtU 1td!o tlauiflta•fa; 1m mtrllo 
vtdo. do Olmnulo. a/JSOÚl/o, dt/IO/J do qiu " t(Lgtr4• fth pr/mtl 

rM pttm/o$ aJ/m J<JJ r:rou/ks /rQnroia1 OIU O /llfl 

túcldtr """· -Os /r/J pumll» 11:4 tcn•lllu/daJ p"4 rcutt-
CONDICÔES DO CONéURSO 

l.•-0 tontll/'$0 i a/rns/vtl a lodi!s 0$ por/U· untor4o lmtdla/a das Pi(Ds I por /tis ro/ttfl/tt 
dt áalto portugub. o.>nlMtlo mu//.u obra• allm 
tios autova/o• do• 1tus aulorcs. 

gaba, 
2.o-A1 Ptrat dlvtJn str ttúrtgaes o:i tnvladas 

pua • rcdaq~ do •Dlilrfo tk Nol~lat• (stc· 
pfo rqlonaJ/Jltl) a/131 tk Maio eorrtnk, doei/· 
ld1m1fad4J ou ntt/p"'1 tm call6rafla mu/Jo 16!1· 
wl, tendo no 111/trior uma dlv/Ja t vindo attJm· 
IMtllrlld41 "'"' UM tnW/otH ftdtat/tJ tem ldrn!l<a 

Novos de lalcnlol 
Corações porlu11Uhes. csplrltoa tlmldos e 

recolhidos, lllcratos das gerações que cheiram, 
mJ01 •obra 

Â E l' Â 
t A ~WS 81:\1 tllTA 1. COlll'Lt:T.\ Rl:VISIA tBll~1'A 
l'ORTCG~bA 01\1 RTf. ISSTIWF. ACOSst l llA. r. A 
U~ICA QL ~ l>A MODU.o:; OIUGIS,ll.S. COM 1 XCLlJSIVO. 
QliE LWRc;s.\~l["\TE MASDA t>tst:.'lllAll A n1·nt. 

lll 00> lü.IOIU.:S !\OMES D\ AI lA CO,TIJR\ P~IUS:PGI .4 E V .4 r. A MAIS 
llODEIL~A. A llAI.'; D.ECA.''Tt. A }!AIS PllATICA !. lll'IL R!. 1 k5TA f UllS!." 1.- o o o o 

INSÉR SEMPRE: Artigos bltrir1os. cm prosa e cm vcrao, magnl ca 11ustncOcf, l11rJ• 
rlnos cl: •estklos e dupcus, a ulda-.a pohm do thk parlsterue; d!buxos arll llco1; rc· 
celtas de utllldaoe e coa>I dU 1gu2r . not d.ts d: ar • 1121 vida "' e, e C.da 
atlmcro con!cri, cm brC'tt, ttJtZPMS que darlo dhdlo • lrnport>n os cm artJ. 

R cl:tod ogf o. 

~ ,.., .. !l!~~~~~o,r. ~:~ Adubos O;g • Adabo Q '°"°'Ili COI• Pulvcrt adott 
"CAORU•H;-- a a e e e 8 LlpiraS:;ncnlC•Puriiu• ll e e e O O O 

s-. VENDEM. 

Rua da Bel2sga, 41. 1: e1·s ~ J L L da Ttlclonc 
LI o o A Qr - cpes, - NO<te 5815 

Exposi{ão de e...,iU.a 
Aos Expositores Portugueses: 

Cuialogos - AILuns de Propu
ganda - Coriazes • Réclome-s 
Bill.cies Posfois llushudos 

Contm la<fa a compelic;.'ío do Estrang<1ro •"li q11 lidadc e prc.; 

LISBOll-RUA O. PEDRO Y, 18 -Telefone Horie 631 
01<.ÇAMENTOS GI<.ATIS 

DO» 
~ ~nuJ. lalnt ma_d Jt 6fc 

PonJ 1, Mutma, Ad:! • ctc.-Dt dob cas doll cnro. ·• 84W U.1S..4e• iU a• 
•• ~ pata recorw Obra llllPf!a r"' p:apd de 1 :ro_ probum 1 

CID9 M .. laaru por Mrk1 de 10 acmao1 bc, 10$00.. 

led.lçãa •Q uBébé Ilustrado» Prm dti Res~ rillrit, 13, t· 

CUHIO~IDADE~ 
O CRIADO DE MAETERLINK 

lia aliruns ano , Mac!crllnk, o celebre csc:rl· 
toe bt 111, que odora o dncmatogralo, foi visitar, 
cm BC\'tfley -11115 (Los AngdN) o 111tdio de 
Dourlu f'alrbanks. Douglas <0nvidou o seu 
lluslre vlsltmlc pllr• almoçar. Sem duvida 1Ura 
dar ao almoço um cal'.ldcr de vmladtira inll· 
midade, Doui:tn rcwlvcu que wn IÓ c:rlado se 
cncarrcil•IC do acrvf;o. Mas que criado e que 
s<rvlço 1 Md.ldc do uudo eslava por lem; as 
lrulas ro 1va1:1 sobte a mtu; • toalha loiro 
aparcct11 manchada de vinho_ E, para cumulo, 
quando chtitou l altura do cali, o c:ria<lo scn· 
tou-se l mesa. con> a maior naturalld>dt. entre 
o seu amo e o 1ulor da Vida das Abdha>. 

Matlcr nk, que li a CU1IO ocu tir1 o seu es· 
jllnlo, olnou com terror pir:a o cn . .,lo e paro o 
dono dJ cu1. Este lcvan ou se e. com o me· 
L'iot sorriso, dlsse a Maetcrl nk: •Qocrldo 
mestre, perdoo a m nha dlstraçto E.squed·me 
de lile apresentar o meu am go C111rtie Cba· 
pi n•. 

O estranho c:rtsdo era nem mais nem menos 
que Charlot que consld~ava como 11J111d• 
honra lttYir l 1nes1 o dlellrc dram.tlúrgo btliL 

ad '"' °""'"••orl11 
C.JHie &lllou•• 

RUA l>t: s. PAULO. '"" 
1r.e•i.. 'e. .. 41 ~• 

flE6UTE 

• (.mprimidos "Gmmr· 
o ...aor ,.pccreco d.a 

St,ILI• 
A\cd&am o-~~ por czec.. 

kada na am Ili e o adeo 
eube:ti du lacomodaa ~ mftKll 
laj~Gn91t.0.S. alxa ~ IQOO, 
rc fltDdo-1epdocomioJ.cobnnça. 

Ã
1 wmds IUI bo&l llrcWa. IJe. 

potllo Ccnhal, rlU!Dld& IJ:llnwjo-

mi ~1{~:! ::.,._~~ rnahllta 1tr 
bn 1 16'1121 de 1quft lttc: lrah cnfo. 11----....... ---.... """' ................. , 

llJHINOS 0A0f 

OUAAV[L 

AZ· 
LUMINOSO 
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•• p ris" 
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Portugal traz P ot1ugal cal~ado» 



UM CAl~RO • WOLVERl~E, 

Ha dois anoa a REO alcançou a u•ais formidavcl prova de supe· 
11011dade que é possivd obter. Provou-se que o carro REO "ra o 
mais d.uradou1 o de todos 05 carros americanos. 

Ha um ono, de novo, a REO recebeu cgualmc111e a melhor pro~a 
de apreciação que se pode da• a qualquer pessoa que deseje comr>rar 
um carro: Em Janeiro, 150 engenheir°'• membros da Mctropolitan 
Sectkn, da &:cicty of Automotivc Engincers, fizeram um concurso, 
afim de determinar as caractcristicas do carro americano idco'. A~ 
aii°pirações dos 150 engenheiros foram $mtetisadas cm caracte1 sllcas 
para a especie de automovel que êsses engenheiros gostariam de 
construir Dcscob>iu-se então, que a dcsctição do seu carro ideal corre$· 
pendia o mais exactammte possível :Is cuacteristicas do carro REO. UM CARRO • FL Ylt"G CLOUD • 

OHOVEIS 

•- t-1.• 1-P ... IS 

Grande ~ura~ão 

Al l'OMO\ I• b: ('A \110'-: LTrns. 

PREÇOS NA FABRICA: 

Modelo F/ying C1oud 
1025 Doll3r: 

'vfodêlo Wolverme 

PR Ç s NA fAIJRICA: 

50l K.l! . 
1000 • 
1500 • 
2000 • 
3000 • 

9~5 dollara 
1045 
1295 
1595 
1985 

1195 Dollan 

C!H O~ETTES Com m<gneto Bosch blindado 

Temos um tipo de amlonclte para qualquer gtncro de trabalho. Cada modelo tem dado 11 suas provas em milhares de kilomtlros 
de serviço. Pede-se "'"' uperimcnlar, lns1><ccforlllr e pedir tocils as inlorm•1õcs que vos convcpttrlo de qu~ esla umlonelle ~ a mal1 
económica, mais raplda e mais segura de todos os tipos <reidos alt hoje Tem os melhore< travl!is do d.-i P:'" tslridas perlgoµs. 

AGENTES GE~AES 

ltonfr~·tas, 
169, Avenida da Ciberdade, 171.- CISBOA 

SUB·IGENTES NO PORTO 

Jt.da 

EMPREZA INTERNACIONAL DE COMERCIO é INDUSTRIA, L.ºA 
225, ~ua 31 de Janeiro, 229 

• 
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ROQUEfTE 
O G'LORI0$0 1~Z11 

,que cLamou a ateo-
{ à o do mundo 
soLre o loot
Lall português~ 
e que Paris 
acaLa de 
erguerem 

triunfol 
• .. 


